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Resumo 

O trabalho apresentado neste artigo teve o objetivo a criação de um algoritmo para 
validar o uso de hiperlinks em documentos digitais, visto que nos dias atuais é muito 
comum o uso de hiperlinks para conectar diferentes recursos em páginas da web. 
Assim, na escrita do artigo foi explicado como criar links, comentando os benefícios 
que uma navegação eficiente e fluida proporciona, bem como foram apresentadas 
suas desvantagens, como distração do leitor e links quebrados. Também foram 
detalhadas maneiras de verificar se um hiperlink está funcionando corretamente, 
utilizando ferramentas online e expressões regulares (Regex). Foram apresentados 
conceitos, formas de implementações, como também as tecnologias utilizadas, como 
Node.js, FileSystem (FS) e a biblioteca Chalk para estilização de texto no terminal.  
Além disso, Foram detalhadas as funções que foram criadas durante o 
desenvolvimento do algoritmo de web scraping que percorre um determinado arquivo 
markdown e retorna no terminal uma lista dos links que foram encontrados e o seus 
respectivos status code, bem como os testes realizados para comprovar a eficiência 
de sua funcionalidade.  

Palavras-chave: Web Scraping. Regex. Hiperlink. 

Abstract 
The work presented in this article aimed to create an algorithm to validate the use of 
hyperlinks in digital documents, given that nowadays it is very common to use 
hyperlinks to connect different resources on web pages. Thus, when writing the article, 
it was explained how to create links, commenting on the benefits that efficient and fluid 
navigation provides, as well as illustrations such as reader distraction and broken links. 
Ways to check whether a hyperlink is working correctly have also been implemented, 
using online tools and regular expressions (Regex). Concepts, forms of 
implementation were presented, as well as the technologies used, such as Node.js, 
FileSystem (FS) and the Chalk library for text styling in the terminal.  Furthermore, the 
functions that were created during the development of the web scraping algorithm that 
scans a given markdown file and return to the terminal a list of links that were found 
and the respective status code were developed, as well as the tests carried out to 
prove the efficiency of its functionality. 

Keywords: Web Scraping, Regex, Hiperlink. 

1 Introdução 

Um hiperlink estar funcionando corretamente é crucial para a integridade 
de um artigo ou site na web, pois é a partir dele que o usuário irá conseguir obter 
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informações relevantes para a sua busca ou interagir com a plataforma, melhorando 
a experiência do usuário.  

Quando um link está quebrado ou leva o usuário a uma página 
inexistente, isso pode causar frustração e diminuir a confiança do usuário no conteúdo 
do site ou serviço que o mesmo está acessando. Isso se dá por conta de uma falta de 
gerenciamento dos hiperlinks, em que não é possível rastrear dentro do site, quais 
deles estão ativos ou não.  

Considerando o que foi exposto, o objetivo do trabalho é a criação de um 
algoritmo para validar o uso de hiperlinks em documentos digitais, utilizando boas 
práticas das expressões regulares (Regex), que são essenciais para fazer a captura 
de links dentro de um arquivo markdown, de forma a aumentar a confiança do usuário 
no momento em que está lendo um texto que possui hiperlinks. Assim, foi 
desenvolvido um algoritmo que faz a captura desses hiperlinks e retorna em uma lista, 
todos os links capturados, juntamente com o seu status code (Maia. 2020). 

De forma a atingir o objetivo proposto, o artigo está estruturado 
asseguinte forma: na Seção 2 são apresentados conceitos e funcionalidades de um 
hiperlink, como sua criação, funcionalidade, importância, vantagens e desvantagens; 
na Seção 3 é feita uma descrição das expressões regulares, também trazendo seus 
benefícios e como utilizá-la; na Seção 4 são apresentadas as demais ferramentas que 
foram utilizada para o desenvolvimento do algoritmo, como Node.js, FileSystem (FS), 
arquivo markdown e a biblioteca Chalk; na Seção 5 são apresentadas as 
considerações finais e perspectivas futuras deste projeto. 

2 Hiperlinks em textos 

Um hiperlink é um elemento em um documento digital que faz referência 
a outro recurso, seja um outro ponto no mesmo documento, um documento diferente 
ou uma localização na web. Quando ativado (normalmente por meio de um clique), o 
hiperlink permite ao usuário navegar diretamente para o recurso referenciado (MDN 
Contributors, 2023). 

2.1 Como criar  

Para que um hiperlink possa ser criado é necessário analisar a anatomia 
de um link. Um link básico é criado envolvendo o texto (ou outro conteúdo) que se 
deseja transformar em um link, dentro de um elemento <a> (MDN contributors, 2023).  

Dê ao link um atributo href (também conhecido como Hypertext 
Reference ou destino), que conterá o endereço da web para o qual o link apontará. 
No quadro 1 está apresentado um exemplo de hiperlink.   

 

Quadro 1: Exemplo de hyperlink 

<p>Link para o <a href="https://github.com/luchenrique">meu perfil 
no GitHub.</a>.</p>  

Isso resultará em: “Link para o meu perfil no GitHub.” 

Fonte: Autoria própria 

http://github.com/luchenrique
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Existem outras maneiras de criar um hiperlink, a mais comum delas é a 
criação de hiperlinks dentro de e-mail, em que é necessário apenas escrever um texto, 
copiar o link de uma página de destino e inserir no texto escrito anteriormente      (MDN 
Contributors, 2023). 

2.2 Vantagens  

Os hiperlinks permitem que os usuários naveguem entre diferentes 
páginas da web de forma rápida e eficiente. Com apenas um clique, pode-se 
redirecionar o usuário para outra página, seja dentro do mesmo site ou para um site 
terceiro. 

Eles podem conectar uma página a outra, permitindo que o usuário 
acesse conteúdo relacionado. Imagine um índice em um livro: cada entrada é um 
hiperlink para uma seção específica. Isso facilita a localização de informações 
relevantes. 

Antes dos hiperlinks, a navegação era linear. Passava-se por todas as 
páginas para chegar à última. Agora, com hiperlinks, pode-se ir diretamente para a 
página desejada, tornando a experiência de navegação mais fluida. 

Hiperlinks geralmente são mostrados em cor azul e/ou sublinhados, o 
que facilita a identificação. Ao passar o mouse sobre um hiperlink, ele se transforma 
em uma mão, indicando que é clicável (Cloudmarket. 2022). 

2.3 Desvantagens 

Os hiperlinks são elementos essenciais na web, mas como qualquer 
tecnologia, também têm suas desvantagens, como (Cloudmarket. 2022): 

● Quebra de fluxo de leitura: quando um hiperlink é inserido em um texto, ele 
pode interromper o fluxo natural da leitura. Os leitores podem ser distraídos e 
desviados para outras páginas antes de terminarem de ler o conteúdo original. 

● Links quebrados: hiperlinks podem se tornar obsoletos ou apontar para 
páginas que não existem mais. Isso pode causar frustração para os usuários 
que esperam encontrar informações relevantes. 

● Acessibilidade: nem todos os usuários conseguem clicar em hiperlinks. 
Pessoas com deficiências visuais, por exemplo, podem depender de leitores 
de tela que não interpretam links da mesma forma que os usuários videntes. 

● Poluição visual: muitos hiperlinks em uma página podem torná-la visualmente 
confusa e desorganizada. Isso pode prejudicar a experiência do usuário. 

● Risco de phishing: hiperlinks podem ser usados para direcionar os usuários 
para sites maliciosos. Os usuários podem ser enganados por links que parecem 
legítimos, mas na verdade levam a páginas falsas. 

● Dependência externa: quando um site contém muitos hiperlinks para outros 
domínios, ele se torna dependente desses sites externos. Se um desses sites 
sair do ar ou mudar seu conteúdo, os links podem ficar quebrados. 

Apesar dessas desvantagens, os hiperlinks continuam sendo uma parte 
fundamental da experiência de navegação na web. Eles permitem a conexão entre 
diferentes páginas e recursos, facilitando a descoberta de informações relevantes. 
Portanto, é importante usá-los com sabedoria e considerar as necessidades dos 
usuários ao projetar um site. 
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2.4 Como verificar se o hiperlink está funcionando corretamente 

Existem algumas maneiras para verificar se um hiperlink está 
funcionando da maneira correta, como (MDN Contributors, 2023): 

● Verificação manual: clique no link e verifique se ele abre a página da web 
correta. Se o link estiver quebrado ou não funcionar, uma mensagem de erro 
(404 ou página inexistente) será exibida. Verifique também se o URL exibido 
na barra de endereços corresponde ao destino esperado. 

● Ferramentas online: existem várias ferramentas online que podem verificar a 
validade de um hiperlink. Alguns exemplos incluem:  

● Verificador de Links da NordVPN: essa ferramenta verifica se um URL 
é seguro, detectando malwares, sites falsos e ataques de phishing. 

● Verificador de URL segura do linkbioBR: essa ferramenta verifica se 
uma URL está bloqueada ou marcada como segura/insegura pelo 
Google. 

● Verificador de link de site do Site24x7: busca por links quebrados em 
uma página da web ou site. 

● Algoritmos de busca: também é possível verificar se um hiperlink está 
ativo ou não com algoritmos de busca que, por meiode expressões 
regulares, são capazes de identificar um link e retornar se o mesmo está 
ativo ou não. 

3 Regex: Expressão Regular: Conceitos e implementações 

Expressões regulares, também conhecidas como Regex, são uma 
sequência de caracteres utilizadas para lidar e identificar utilizando padrões, outros 
caracteres dentro de um determinado texto. Elas permitem buscar, extrair e manipular 
texto com base em um padrão pré-definido (MDN, 2024). 

As expressões regulares são usadas com os métodos test e exec do 
objeto RegExpe e com os métodos match, replace, search e split do objeto String.  

Quando se deseja saber se um padrão é encontrado em uma string, 
usa-se o método test ou search; para mais informações (mas execução mais lenta) 
usa-se o método exec ou match. Caso tenha sido usado os métodos exec ou match 
e se houver correspondência, estes métodos retornam um array e atualizam as 
propriedades do objeto da expressão regular associada e também do objeto da 
expressão regular predefinida RegExp. Se não houver correspondência, o método 
exec retorna null (convertido para false). 

3.1 Criando uma expressão Regular 

Existem duas maneiras de criar uma expressão regular. A mais comum 
e mais utilizada por ser mais performática é a expressão literal, que consiste em um 
padrão criado entre barras const regex = /ab+c/;. Essa forma de construção possui 
melhor performance quando a expressão regular utilizada é uma constante, ou seja, 
não muda durante a execução (MDN, 2024). 

A outra maneira de criar uma expressão regular é chamando o construtor 
RegExp, let regex = new RegExp("ab+c"). Esse construtor é utilizado quando sabe-
se que o padrão da expressão regular irá mudar ou quando o padrão for 
desconhecido, por exemplo, na entrada de dados de um usuário (MDN, 2024). 
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3.2 Benefícios 

Utilizar Regex para verificar se um hyperlink está funcionando 
corretamente traz alguns benefícios, tais como  (MDN, 2024): 

● Flexibilidade: permitem criar padrões complexos para corresponder a uma 
ampla variedade de cadeias de caracteres. 

● Eficiência: ferramentas poderosas para buscas e substituições rápidas em 
grandes volumes de texto. 

● Consistência: padronização nas operações de correspondência de padrões e 
substituição em diversas linguagens e ferramentas. 

● Aplicações Diversas: Utilizadas em validação de entrada de dados, extração 
de dados, manipulação de texto, parsing, entre outras utilizações. 

3.3 Utilização 

Na Figura 2 está apresentada a função que contém a expressão regular 
usada para identificar links no formato Markdown, capturando o texto entre colchetes, 
seguido por uma URL entre parênteses, onde a URL começa com "http" ou "https". 

Figura 2: Descrição estrutural do regex 

 

Fonte: Autoria própria 

As barras / no início e no final fazem a identificação de uma expressão 
regular. As flags “g” e “m” são usadas para modificar o comportamento da busca, 
sendo elas: 

• g (global): permite encontrar todas as correspondências no texto, não apenas 
a primeira. 

• m (multiline): altera o comportamento dos caracteres ^ e $, que passam a 
corresponder ao início e fim de uma linha, respectivamente, em vez do início e 
fim de todo o texto. 

O caractere de escape “\” é usado para indicar que estamos procurando 
o caractere literal “[“ (colchete esquerdo). No regex, os colchetes são especiais, então 
precisam ser escapados para serem tratados como literais. 

“([...])”: O grupo de captura é utilizado para capturar o que for 
correspondido dentro dele. O conteúdo capturado poderá ser recuperado 
posteriormente (é útil para manipulações). 

“[^[\]]”: Dentro de um conjunto de colchetes “[...]”, o “^” na primeira 
posição significa "não". Portanto, “[^[\]]” significa qualquer caractere que não seja um 
colchete esquerdo ou direito. O “\” é para escapar os colchetes, tornando-os literais. 
Basicamente, está capturando qualquer coisa que não seja “[“ ou “]”. O “*” significa 
"nenhum ou mais" (zero ou mais ocorrências), já o “?” após o “*” tenta capturar o 
menor número possível de caracteres, em vez do maior número (que é o 
comportamento padrão). 
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O segundo grupo de captura que procura o link (URL). Sendo eles: 

        “https?”: Corresponde a "http" ou "https". O ? significa "zero ou um" do 
caractere que o precede, neste caso, o "s". Portanto, pode corresponder a "http" ou 
"https". 

“:\/\/”: Escapa os caracteres :// na URL (é a forma literal que eles 
aparecem após "http" ou "https"). 

“[^\s?#.]”: Dentro dos colchetes [...], o ^ no início significa "não". 
Estamos dizendo que queremos qualquer caractere que não seja um espaço (\s), 
ponto de interrogação (?), cerquilha/hash (#), ou ponto (.). 

“.”: Corresponde a qualquer caractere (exceto nova linha), mas como foi 
colocado fora do conjunto anterior, será qualquer caractere após os primeiros 
caracteres do domínio da URL. 

“[^\s]*”: Corresponde a qualquer sequência de caracteres que não 
contenha espaço, ou seja, a parte restante da URL. O * significa "zero ou mais" 
ocorrências. 

Seguindo esse sequência de caracteres, o algoritmo irá fazer a busca 
desse tipo de padrão: “[texto de ancoragem](https://link.com)”. 

4 Ferramentas  

Nessa seção estão apresentadas as ferramentas e metodologias 
utilizadas durante o desenvolvimento do projeto. 

 

4.1 Lógica de programação 

  A lógica de programação é a base para o desenvolvimento de qualquer 
software, e aprender a aplicá-la usando Node.js pode ser extremamente vantajoso. 
Node.js é um ambiente de execução JavaScript que permite executar código 
JavaScript no lado do servidor, o que é ideal para construir aplicações web escaláveis 
e de alto desempenho (Miranda, 2024). 

 

4.2 Node.js 

Node.js é um ambiente de execução JavaScript que permite rodar código 
JavaScript no lado do servidor, fora do navegador (Kinta. 2023). Ele usa o navegador 
para interpretar o código e oferece uma arquitetura assíncrona e baseada em eventos, 
o que o torna ideal para aplicações escaláveis e em tempo real, como APIs, servidores 
web e chatbots. (Bessa, 2023). 

Ele foi criado em 2009 Ryan Dahl e foi a primeira forma de criação de 
npm (Node packge). Após um ano de sua criação, foi desenvolvido o Express, um dos 
frameworks mais utilizados na área de desenvolvimento backend utilizando Node.js. 
Já em 2017,na sua versão 8, o node começou a ter mais foco na área de segurança, 
porém ainda não superando o Java. Por fim, a versão mais atual do node é a versão 
V21.7.3, porém a mais utilizada pelos desenvolvedores é a versão V18.20.4, pois 
existe diversas melhorias ligadas ao Chrome V8 (Bessa, 2023). 
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4.3 Regex 

 Regex (ou expressão regular), como já visto na Seção 3, é uma 
sequência de caracteres que define um padrão de busca. Ela é usada principalmente 
para encontrar e manipular texto com base em padrões específicos, como identificar 
números, e-mails, datas ou validar entradas em um formulário. Por exemplo, usa-se 
uma regex para verificar se um e-mail está no formato correto ou para substituir partes 
de um texto. Regex é amplamente usada em programação para realizar buscas e 
substituições de maneira eficiente (Regex Tutorial. 2023). 

 

4.4 File System (FS) 

 O FS (File System) é um módulo integrado do Node.js que fornece uma 
API para interagir com o sistema de arquivos do computador em que o Node.js está 
sendo executado. Ele permite a leitura, gravação, exclusão e manipulação de arquivos 
e diretórios (Alves, 2023). 

 Esse módulo é muito utilizado em aplicações fullstack, pois os usuário 
podem querer enviar imagens, textos entre outros tipos de arquivos para o servidor e 
através das APIs que são fornecidas pelo File System. Os módulos Node.js fornecem 
funcionalidades como APIs para serem usadas por programas, como o módulo fs para 
interagir com o sistema de arquivos e o módulo http para criar servidores. Node.js 
abstrai muitas operações de baixo nível, facilitando o desenvolvimento. Além disso, é 
possível criar módulos personalizados. A partir da versão 14, o Node.js permite criar 
módulos de duas maneiras: CommonJS (CJS) e ESM (MJS), sendo que o artigo foca 
em exemplos no estilo CommonJS (Kinsta, 2023). 

 

4.5 Chalk 

 A biblioteca Chalk, no Node.js é usada para estilizar o texto exibido no 
terminal, adicionando cores, negrito, sublinhado e outros efeitos de forma simples. Ela 
permite destacar saídas de log ou mensagens de erro de maneira visualmente 
atraente, sem modificar o comportamento do código, como pode ser visto na Figura 
3. 

Ela é leve, sem dependências externas, e amplamente utilizada para 
melhorar a legibilidade de saídas no terminal, especialmente em projetos de CLI 
(Command Line Interface) 

 

 

Figura 3: Utilização do chalk 

 

Fonte: Autoria própria 



 

76 

 

   A execução do código apresentado na Figura 3 gera o que está 
apresentado na Figura 4. 

 

Figura 4: Impressão do chalk 

 

Fonte: Autoria própria 

 

4.6 Markdown 

 Markdown é uma linguagem de marcação simples e fácil de usar, 
projetada para formatar texto de maneira rápida e eficiente. Criada por John Gruber 
em 2004, ela permite que você escreva usando um formato de texto simples que é 
convertido em HTML válido. Aqui estão alguns dos elementos básicos do Markdown 
(Silveira. 2022): 

• Cabeçalhos: Use o símbolo # para criar cabeçalhos. Por exemplo, # 
Cabeçalho 1 cria um cabeçalho de nível 1. 

• Ênfase: Use asteriscos ou sublinhados para ênfase. Por exemplo, 
*itálico* ou _itálico_ para itálico e **negrito** ou __negrito__ para negrito. 

• Listas: Crie listas não ordenadas com -, + ou *, e listas ordenadas com 
números seguidos de um ponto. 

• Links: Crie links usando texto do link. 

• Imagens: Insira imagens usando !texto alternativo. 

• Blocos de código: Use três crases (```) para criar blocos de código. 

 Um dos exemplos mais simples de utilização de markdown é a descrição 
dos perfis do GitHub, utilizando o arquivo README.md. Esses arquivos no modelo 
markdown são utilizados para documentar algum código no GitHub, fazendo a 
identidade do perfil, como pode ser visto na Figura 5. 
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Figura 5: exemplo de arquivo no formato markdown (README.md) 

 

 

Fonte: Autoria própria 

 

5 Resultados da solução proposta 

Nessa seção será apresentada a solução proposta para validação de 
hyperlinks de artigos publicados na internet.  

5.1 Arquivo de leitura 

Para que a função regex possa percorrer e capturar os links de um 
arquivo lido e validá-los, é importante que o arquivo lido esteja no modelo MarkDown, 
que, de acordo com Habbema (2023) é “uma linguagem de marcação que permite que 
você formate texto de maneira simples usando uma sintaxe fácil de ler e escrever”. 
Na Figura 6 está apresentado o exemplo de um arquivo no modelo MarkDown, 
utilizado para os testes do algoritmo. 

5.2 Arquivo index.js 

Esse arquivo é composto por três funções e uma das principais  é a 
extraiLinks, pois nela é definida a expressão regex, a partir da qual  o algoritmo irá  
fazer a captura dos links.  

A segunda função que compõe o arquivo index.js é a função trataErro,  
que é utilizada para capturar possíveis erros durante a leitura do arquivo. E por fim, 
também compondo o arquivo index.js, existe a  função pegaArquivo, que é utilizada 
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para encontrar o arquivo que deverá ser lido e dentro dessa função, possui uma 
função callback que chama a função extraiLinks. Na Figura 7 estão apresentados os 
códigos do arquivo index.js. 

 

Figura 6: Arquivo no modelo MarkDown que será percorrido e lido pelo algoritmo. 

 

Fonte: Autoria própria 

 

Figura 7: Código do arquivo index.js 

 

Fonte: Autoria própria 

 

5.3 Arquivo de extração de link 

 

Após o link ser encontrado, a função checaStatus (apresentada na 
Figura 8), irá testar se o link está ativo (retornando o código 200), se o link não está 
ativo (retornando o código 404) ou se o link está quebrado, chamando a função 
manejaErro, que retornará a string ‘Link quebrado’ (no caso de tentar fazer a leitura 
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e não encontrar o status code) ou,caso haja algum outro erro, retornará a string 
‘Ocorreu algum erro’. 

 

Figura 8: Função checaStatus e manejaErro do arquivo de validação 

 

Fonte: Autoria própria 

. 

A função listaValidada (apresentada na Figura 9) irá retornar a lista dos 
links que foram encontrados dentro do arquivo markdown que foi lido. 

 

Figura 9: Retorno da lista após os links serem encontrados 

 

Fonte: Autoria própria 

 

5.4  Arquivo de validação 

Arquivo da figura 10 irá efetuar a validação da lista de array. Caso 
“valida” for verdadeiro, será retornado o resultado da Figura 12, porém caso seja falso, 
será retornada a lista apresentada na Figura 13. 
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Figura 10: Validação de entrega no terminal 

 

Fonte: Autoria própria 

 

A função processaTexto (Figura 11) verifica se o caminho é um arquivo 
ou diretório, processa seus links e os imprime em formato de lista. Caso for passado 
com flag --valida, a lista também será impressa no terminal, porém acompanhada com 
o status code do respectivo link. 

 

Figura 11: Verifica o caminho passado 

 

Fonte: Autoria própria 

 

Ao executar o comando “npm run cli” no terminal, será exibido um array 
com o nome de “Lista de links” e abaixo será listado o nome, juntamente com a URL 
do link capturado. 
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Figura 12: Execução do comando “npm run cli”  

 

Fonte: Autoria própria 

 

Ao executar o comando “npm run cli --valida” será exibido uma lista dos 
links que foram capturado, juntamente com o seu “Status code”, podendo exibir o 
código de 200, para os links que estão ativos que o acesso foi permitido. O código 
404, para um link em que existe o domínio da página, porém o caminho passado na 
URL não existe e o erro de “Link quebrado” que será exibido quando a URL não for 
existente. 

 

Figura 13: Execução do comando “npm run cli --valida” 

 

Fonte: Autoria própria 

6 Conclusão 

Esse projeto se propôs a abordar a importância de validar os hiperlinks 
dentro de artigos ou sites na web. Os resultados obtidos mostram que um simples 
algoritmo é capaz de validar todos os hiperlinks encontrados, aumentando a eficácia 
dos documentos digitais. 
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Por meio de um desenvolvimento de algoritmo com ferramentas de 
capturas de hiperlinks, foi possível criar um protótipo que auxilia os usuários a ter um 
maior controle de seus artigos publicados. 

Vale ressaltar que, como se trata de um algoritmo com saída apenas no 
terminal, foram utilizadas algumas bibliotecas, que auxiliam a visualização das 
informações, para que o usuário não se perca nas informações apresentadas no final 
da execução. 

No entanto, é reconhecido que existem desafios e limitações a serem 
enfrentados, como a necessidade de adaptar um determinado texto, para a estrutura 
markdown e limitação nos tipos de dados a serem retornados no terminal. Em trabalho 
futuros, serão incluídos uma escalabilidade no projeto, permitindo que o algoritmo 
capture um texto em qualquer formato e o transforme automaticamente na estrutura 
markdown para que o algoritmo possa efetuar a leitura. 
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